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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Esta pesquisa tem como principal 
objetivo evidenciar, contextualizar e discutir 
o papel do enfermeiro com relação à adesão 
ao tratamento não farmacológico de 
diabetes mellitus (DM), considerando os 
fatores econômicos, culturais e geográficos. A 
metodologia utilizada baseou-se em revisões 
bibliográficas qualitativas, nas bases de 
dados SciELO, REE e RECIEM, tendo como 
descritores “enfermagem”, “diabetes mellitus” 
e/ou “Tratamento não farmacológico de DM”. 
Os resultados evidenciaram a DM e suas 
complicações dentro da rede pública de saúde, 
e como a prevenção e promoção da saúde ainda 
são os principais fatores de futuros riscos para o 
paciente diabético, Neste contexto, o enfermeiro 
exerce papel essencial para um tratamento 
eficiente, pois propiciam aos pacientes 
conhecimentos acerca da prevenção, promoção 
e recuperação da saúde. Juntamente à uma 
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equipe multiprofissional, possibilitam o aumento significativo na adesão ao tratamento não 
farmacológico da DM e o autocuidado do paciente.
PALAVRAS-CHAVE: Hiperglicemia, promoção da saúde, assistência ao diabético, 
autocuidado.

FACTORS RELATED TO THE ADHERENCE TO NON-PHARMACOLOGICAL 
TREATMENT OF DIABETES MELLITUS

ABSTRACT: The main purpose of this research is to highlight, contextualize and discuss 
the role of the nurse regarding adherence to the non-pharmacological treatment of diabetes 
mellitus (DM), considering the economic, cultural, and geographic factors. The methodology 
used was based on qualitative bibliographic reviews, in the SciELO, REE, and RECIEM 
databases, having as descriptors “nursing”, “diabetes mellitus” and/or “Non-pharmacological 
treatment of DM”. The results showed DM and its complications within the public health 
network, and how prevention and health promotion are still the main factors of future risks for 
the diabetic patient. In this context, the nurse plays an essential role for an efficient treatment, 
because they provide patients with knowledge about prevention, promotion, and health 
recovery. Alongside a multi-professional team, they enable a significant increase in adherence 
to non-pharmacological DM treatment and the patient’s self-care.
KEYWORDS: Hyperglycemia, health promotion, assistance to the diabetic, self-care.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Diabetes mellitus (DM) é um distúrbio metabólico de caráter crônico-degenerativo e 

de etiologia múltipla, associado à deficiência relativa ou absoluta de insulina. Clinicamente, 
consiste em uma disfunção crônica grave, progressiva e de evolução lenta, sendo 
caracterizada por alterações metabólica, vascular e neuropática. Ademais, observa-se falta 
ou produção diminuída de insulina, e/ou incapacidade dessa em exercer adequadamente 
seus efeitos metabólicos, levando à hiperglicemia e glicosúria (MAIA & ARAÚJO, 2002, 
pág. 46). 

Normalmente, está associada a fatores genéticos e/ou ambientais e características 
tradicionais, os quais se traduzem na resistência do organismo em exposição ao hormônio 
e em falhas nas células β pancreáticas. Neste sentido, são comuns sinais clínicos de 
hipertensão arterial e disfunção endotelial, além de o indivíduo geralmente apresentar 
obesidade ou dislipidemia, pois as alterações no metabolismo dos lipídeos e proteínas são 
frequentes em paciente com DM (ALMINO; QUEIROZ; JORGE, 2009).  

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), nos últimos anos, ocorreu 
um aumento exponencial no número de indivíduos que desenvolveram diabetes (BRASIL, 
2013; PORTAL FIOCRUZ, 2016). Em 2017, a Federação Internacional de Diabetes 
(International Diabetes Federation, IDF) avaliou que 424,9 milhões de pessoas no mundo 
com faixa etária de 20 a 79 anos de idade eram diabéticas. Tais números são associados 
e corroborados pelo aumento significativo na sobrevida de pessoas com diabetes, e 
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representam cerca de 8,8% da população mundial no período (FERREIRA E FERREIRA, 
2009; SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2017). 

A alta incidência de diabetes na população mundial está intrinsicamente relacionada 
à modificação do estilo de vida da sociedade e aquisição de hábitos não saudáveis, com 
o aumento da prevalência do sedentarismo e da obesidade.  Além disso, em associação 
ao desenvolvimento de outras doenças crônicas não transmissíveis, a diabetes mellitus é 
considerada um dos maiores problemas de saúde pública no mundo (CONCEIÇÃO, R. A.; 
da SILVA, P. N.; BARBOSA, 2017, PORTAL FIOCRUZ, 2016).

Neste cenário, outros problemas são recorrentes na saúde e se agravam com o 
diagnóstico do diabetes. Após a confirmação, os pacientes tendem a reduzir a autoestima 
devido à não compreensão dos fatores associados à doença e, principalmente, à 
subsequente negação da mesma. Dessa forma, faz-se necessário o acompanhamento 
especializado, pois os pacientes reduzem suas atividades laborais e físicas e dão origem 
a sentimentos de incapacidade, o que afeta consideravelmente a rotina e prejudica a 
convivência social do paciente (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2017).

Segundo Brasil (2002; 2013), a porta de entrada para o portador de DM na rede 
pública de saúde é a Unidade Básica de Saúde (UBS), que deve estar em conformidade com 
o Programa Saúde da Família (PSF).  O PSF tem como principal finalidade a reorganização 
da prática da atenção básica e substituição do modelo tradicional de assistência, priorizando 
ações de prevenção, promoção e recuperação da saúde de forma integral e contínua. 

Em conformidade com o Ministério da Saúde, o atendimento é prestado na UBS 
ou no domicílio pelos profissionais que compõem as Equipes de Saúde da Família (eSF). 
Esses profissionais e a população acompanhada criam vínculos de corresponsabilidade, 
o que facilita a identificação dos problemas de saúde da comunidade e seu atendimento 
(BRASIL, 2013). 

Nessa perspectiva, o enfermeiro, enquanto profissional engajado na assistência ao 
diabético, deve programar novas práticas de cuidado capazes de promover a saúde destes, 
já que a adesão ao tratamento e o autocuidado são pontos frágeis da educação em saúde, 
e portanto merecem reflexão (MEDEIROS et al, 2016). 

Nesse contexto, a educação em saúde é, atualmente, um dos principais fatores 
em discussão para o aumento da adesão ao tratamento de diabetes. Com isso, faz-se 
necessária a motivação do paciente para busca de novos conhecimentos e mudança 
de hábitos, como elaboração de dietas baseadas na restrição de alimentos ricos em 
carboidratos, gorduras e proteínas, e inclusão de atividade física regular, os quais são 
alguns exemplos de tratamentos não farmacológicos para diabetes mellitus (BRASIL, 2013; 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2017).

 Entretanto, a adesão a esse tipo de tratamento exige percepção do atendimento 
humanizado e empenho do profissional que visa integrá-lo na rotina diária do portador 
de DM. Tal adesão em pacientes crônicos é caracterizada efetivamente por três estágios: 
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1) a concordância, que exige supervisão regular do profissional e dedicação imparcial 
do paciente, com complexidade e eficácia no tratamento; 2) a adesão propriamente dita, 
que transita entre os cuidados prestados pelo profissional de saúde e o desenvolvimento 
do autocuidado do paciente; e 3) manutenção, quando há incorporação do tratamento 
não farmacológico ao estilo de vida, mesmo que sem supervisão regular (AMERICAN 
DIABETES ASSOCIATION, 2018; ASSUNÇÃO & URSINE, 2008).

Considerando o atual momento vivenciado pela saúde pública nacional e as 
dificuldades enfrentadas no cuidado de pacientes portadores de DM, esta pesquisa tem 
como objetivo apresentar a relevância dos tratamentos não farmacológicos associados 
ao papel do enfermeiro e da eSF no aumento na adesão ao tratamento de diabetes frente 
às políticas públicas, cujas  ações devem subsidiar a prevenção e  promoção da saúde e 
garantir a qualidade de vida dos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) diagnosticados 
com diabetes mellitus.

2 | 	METODOLOGIA 
A presente pesquisa possui aspectos científicos de revisão de literatura qualitativa, 

e foi conduzida por meio de revisões bibliográficas nas bases de dados SciELO, REE 
e RECIEM. Foram utilizados os seguintes descritores: “enfermagem”, “diabetes mellitus”, 
“tratamento não farmacológico de DM”. Como resultado quantitativo, foram registrados 18 
artigos, publicados no período de 2007 a 2017. Destes, após análise dos critérios de inclusão 
(textos disponíveis na íntegra de forma gratuita e em idioma português que contemplassem 
os descritores citados e a temática do estudo), foram excluídos três artigos, sendo os 15 
artigos restantes selecionados para análise qualitativa.

3 | 	DESENVOLVIMENTO
A diabetes mellitus (DM) é uma doença crônica sistêmica de progressão lenta, 

complexa e multifatorial e consiste em síndrome metabólica caracterizada especialmente 
pela hiperglicemia (CONCEIÇÃO; DA SILVA; BARBOSA, 2017; SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE DIABETES, 2019). 

De acordo com o Departamento de Atenção Básica (DAB) do Ministério da Saúde 
(MS), a hiperglicemia crônica é decorrente de defeitos na secreção e/ou ação da insulina e 
também é considerada como fator primário desencadeador de complicações relacionadas 
à doença (AMERICAN DIABETES ASSOCIATION, 2018; SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
DIABETES, 2017).

No contexto geral, essas complicações tornam o indivíduo incapaz de realizar 
suas atividades cotidianas, o que pode contribuir para uma diminuição da autoestima e, 
consequentemente, afetar a sua qualidade de vida (MEDEIROS et al, 2016). Dessa forma, 
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é notória a importância da enfermagem no tratamento de diabetes. Estudos desenvolvidos 
por Bergqvist e colaboradores (2013) apresentaram relatos de pessoas envolvidas no 
tratamento de diabetes, e destacaram a importância do trabalho focado à promoção da 
saúde o mais cedo possível. Assim, o tratamento não farmacológico é visto como ferramenta 
essencial nos cuidados com o paciente, com potencial diminuição de riscos associados ao 
desenvolvimento da síndrome metabólica da DM (BEGQVIST et al, 2013).

Estudos desenvolvidos por Silva e Lima (2002) demonstram que entre as 
possibilidades de tratamentos não farmacológicos, há o exercício físico, o qual resulta 
em melhora significativa para os portadores de DM. Após a realização de exercícios, há 
aumento na sensibilidade à insulina, há redução significativa da glicemia de jejum, e da 
hemoglobina glicada (HbA1c), bem como maior eficiência do sistema cardiovascular. Além 
disso, em associação a uma dieta alimentar adequada de baixo índice glicêmico, pacientes 
portadores de DM aumentam sua qualidade e expectativa de vida (ANDRADE, 2016).

A intervenção de enfermagem consiste na educação em saúde, com incentivo para 
mudanças no estilo de vida, nos hábitos alimentares e fomento do conhecimento para 
a pessoa com diabetes (COSTA et al, 2017).  Tendo em vista essa realidade, destaca-
se a importância de políticas públicas voltadas para a promoção e prevenção de saúde, 
visando principalmente minimizar possíveis despesas de hospitalização decorrentes de 
complicações de DM, oriundas da baixa adesão ao tratamento não farmacológico. 

Com base no exposto, corrobora-se com Linard e colaboradores (2011) que a 
atenção primária à saúde materializada pela Estratégia de Saúde da Família surge como 
alternativa para a mudança na implementação da assistência ao indivíduo com diabetes. 
Configuram-se a prevenção e promoção à saúde como direito social regido pelas diretrizes 
do Sistema Único de Saúde, como o Programa de Saúde da Família, antecessor da ESF, 
o qual foi efetivamente implantado no Brasil com o intuito de organizar os padrões de 
assistência ao indivíduo que existiam na época.

Apesar de permanecer vigente por anos como padrão de assistência às pessoas 
com diabetes, o modelo hospitalocêntrico, medicamentoso e curativo, em que a atenção 
era apenas centrada para a cura da pessoa doente, foi substituído pelas implementações 
das ações de prevenção para o cliente e comunidade (FAUSTO & MATTA, 2007).

Dessa forma, os enfermeiros tornaram-se atores no processo de capacitação 
do indivíduo, fazendo com que o mesmo se torne sujeito participante dos estágios de 
tratamento, minimizando, assim, os agravos decorrentes do DM (DE SOUZA, 2017). 
Segundo Torres e colaboradores (2010), as ações educativas proporcionam informações, 
habilidades, consciência crítica e maior visibilidade do seu estado de saúde aos indivíduos, 
por meio da compreensão da sua patologia. Com isso, os mesmos se tornarão aptos a 
realizarem suas próprias escolhas e utilizarem em prol do seu bem estar.  

O enfermeiro é o profissional responsável pela educação em saúde e pela 
capacitação do paciente com DM, atuando de forma holística e humanizada. Ademais, ele 
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possibilita a prevenção de complicações advindas da doença, propicia o melhor prognóstico 
e torna possível um estilo de vida mais saudável (COSTA et al., 2017; VIANA et al., 2015).

Para De Souza (2017), os enfermeiros têm habilidade e compreensão para lidar com 
os pacientes diabéticos e seus familiares, em aspectos emocionais, sociais ou relacionados 
à fisiopatologia do diabetes. Fatos corroborados por Brasil (2013) e  por Franzen & Almeida 
(2007) pois apontam  a enfermagem como profissão responsável por promover educação 
em saúde, individual ou em grupo, proporcionar ao paciente e a sua família o acolhimento e 
esclarecimento amplo sobre a doença, fazê-los compreender a importância de autocuidado, 
medicação, controle e prevenção de danos causados pela doença, e por fim, elucidar as 
dúvidas e os medos da pessoa com diabetes. 

Destaca-se a educação para o autocuidado como uma das estratégias mais 
adequadas, pois apresenta-se como ferramenta típica do tratamento farmacológico e não 
farmacológico para a eficiência do controle glicêmico. No entanto, para garantir um controle 
seguro e eficaz da glicemia, e, consequentemente, uma prevenção das complicações 
adjuntas do diabetes, torna-se de extrema importância a existência de programas educativos 
que orientem os pacientes e seus familiares sobre o autocuidado, colaborando para melhor 
adesão (BAGGIO et al, 2011; TORRES et al, 2010). 

Para Costa e colaboradores (2017), a adesão ao tratamento em pacientes crônicos 
representa a extensão na qual o comportamento da pessoa coincide com o aconselhamento 
dado pelo profissional de saúde, contemplando três estágios: a concordância, em que 
o indivíduo segue as recomendações dadas pelos profissionais da saúde, seguida pela  
adesão, fase de transição entre os cuidados prestados pelos profissionais de saúde e o 
autocuidado, e por fim, a manutenção, quando, já sem vigilância (ou vigilância limitada), o 
doente incorpora o tratamento no seu cotidiano, desenvolvendo nível de autocontrole sobre 
os novos comportamentos e estilo de vida (COSTA et al, 2017; MEDEIROS et al, 2016).

De modo geral, a adesão a esses componentes do tratamento é, no entanto, 
insatisfatória para o adequado manejo da doença. Desta forma, isso se constitui como 
um desafio para os profissionais de saúde, e a adesão deve ser oriunda da construção 
multiprofissional e multidimensional,  já que as pessoas podem aderir muito bem a um 
aspecto do regime terapêutico, mas não a outros, dificultando assim o controle da doença 
(BOAS et al, 2011). Estudos feitos por Torres e colaboradores (2010) apontam que 
determinadas características sociodemográficas e clínicas podem influenciar na adesão 
ao autocuidado. A compreensão das variáveis que a influenciam é um dos pilares que 
fundamenta o planejamento e a execução de intervenções educativas, dada sua relevância 
na promoção do autocuidado.

Reconhece-se que o conhecimento científico disponível acerca do diabetes mellitus 
é relevante para direcionar a equipe multiprofissional para a tomada de decisões clínicas 
relativas ao tratamento da doença, como também para prepará-la para educar as pessoas 
com diabetes para o conhecimento e adesão ao autocuidado. No entanto, é preciso 
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diferenciar aquisição de conhecimento e nível de informação. Conhecimento é mais do que 
reproduzir informações - pressupõe modificação de atitudes, comportamentos e hábitos de 
vida (NORRIS et al. 2001).

Para isso, os profissionais de saúde necessitam adquirir conhecimento avançado 
sobre o controle, a prevenção e as complicações da doença, sendo assim responsáveis 
por propiciarem condições favoráveis a mudanças comportamentais por parte do indivíduo 
diabético. Além disso, o entendimento pela pessoa da prática educativa e das interfaces 
estabelecidas entre ela e o profissional de saúde favorece o desenvolvimento de atitudes 
pessoais que se associam à mudança no estilo de vida (FRANZEN & ALMEIDA, 2007; 
MEDEIROS et al, 2016). 

4 | 	CONCLUSÃO
Em suma, após análise da literatura, conclui-se que a diabetes, típica doença 

crônica, é caracterizada pelas alterações fisiopatológicas e clínicas em pacientes com 
DM, e responsável por gastos onerosos dentro da saúde pública, muitas vezes justificados 
pelo insucesso na adesão ao tratamento da doença. Dessa maneira, fica evidente a 
necessidade de políticas públicas para a prevenção e promoção de saúde, de forma que 
proporcionem conhecimento, habilidades e motivação para que os usuários desenvolvam 
o autocuidado com auxílio de multiprofissionais. Tendo isso em vista, é essencial a efetiva 
participação do enfermeiro para implementação destas ações, garantindo o aumento na 
adesão ao tratamento não farmacológico, sendo indispensável a adequação ao contexto 
socioeconômico e cultural do paciente.

Ações como essas asseguram ao paciente a conscientização do seu agravo, e 
também evidenciam o seu papel na administração de sua própria saúde. Dessa forma, 
é notória a importância do enfermeiro na Atenção Básica em relação à conscientização, 
também, de formas não farmacológicas de controle de DM. Estes profissionais, em especial, 
estabelecem relação de confiança com pacientes e, graças aos seus conhecimentos, tornam 
possível a orientação e o esclarecimento de dúvidas e questionamentos dos pacientes 
acerca da doença e de mudança no estilo de vida. Deste modo, os usuários passam a 
ter maior entendimento e visibilidade sobre o problema e desenvolvem o autocuidado, 
melhorando a sua qualidade de vida. 

Por fim, discussões desta temática em publicações de novos estudos enfatizarão 
o papel essencial do enfermeiro para melhor adesão do paciente ao tratamento não 
farmacológico de diabetes mellitus. Portanto ressalta-se inegavelmente o benefício à 
população por meio destas ações de prevenção e promoção de saúde. 
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